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RESUMO 
A nutrição se destaca como um fator primordial, por isso compreender como ela influencia na 
precocidade dos animais é de suma importância, possibilitando realizar práticas para um 
manejo que visa levar o rebanho ao seu desempenho reprodutivo máximo, utilizando uma 
suplementação adequada que forneça nutrientes, como proteínas, energia, vitaminas e 
minerais, visto que, durante as épocas do ano a quantidade e a qualidade da pastagem sofre 
variações, evitando assim prejuízos na produção, sendo que, estas variações causam retardo 
na idade de abate e idade ao primeiro parto destes animais, reduzindo assim índices 
produtivos. O desequilíbrio nutricional é responsável pelos baixos índices de concepção de 
fêmeas, afetando a sua atividade ovariana, por consequente a puberdade e a maturidade 
sexual de novilhas. A partir dessa abordagem, o trabalho apresenta uma pesquisa experimental 
com bezerras mestiças (¾ nelore e ¼ aberdeen angus), na qual foi aplicada suplementação 
proteico-energética com o objetivo de acelerar o início do ciclo reprodutivo. Os resultados 
obtidos foram positivos, especialmente com o uso de suplementação energética, em 
comparação a proteica, contribuindo para o aumento do peso e desempenho das novilhas. O 
ganho de peso esteve diretamente relacionado à precocidade reprodutiva, promovendo um 
início mais rápido da puberdade e dos ciclos reprodutivos, o que pode ser uma estratégia eficaz 
para melhorar a produtividade do rebanho. 
Palavras-chave: bovinocultura; nutrição de bovinos; reprodução de bovinos; indução de estro.  
 
ABSTRACT 
Nutrition stands out as a primary factor, therefore understanding how it influences the precocity 
of animals is of paramount importance, enabling the implementation of management practices 
aimed at bringing the herd to its maximum reproductive performance, using adequate 
supplementation that provides nutrients such as proteins, energy, vitamins and minerals, since, 
during the seasons of the year, the quantity and quality of pasture varies, thus avoiding losses in 
production, since these variations cause delays in the age of slaughter and age at first calving of 
these animals, thus reducing productive indices. Nutritional imbalance is responsible for low 
conception rates in females, affecting their ovarian activity, and consequently the puberty and 
sexual maturity of heifers. From this approach, the work presents an experimental study with 
crossbred calves (¾ Nelore and ¼ Aberdeen Angus), in which protein-energy supplementation 
was applied with the aim of accelerating the beginning of the reproductive cycle. The results 
obtained were positive, especially with the use of energy supplementation compared to protein 
supplementation, contributing to increased weight and performance in heifers. Weight gain was 
directly related to reproductive precocity, promoting a faster onset of puberty and reproductive 
cycles, which can be an effective strategy to improve herd productivity. 
Keywords: cattle farming; cattle nutrition; cattle reproduction; estrus induction. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Segundo Medeiros Neto (1970) com a ocupação das terras desde o início da 

colonização do território brasileiro, a criação de bovinos nas fazendas visava contribuir 

como força nos engenhos de produção de açúcar, tida como a fonte de riqueza da 

época, além disso, os animais eram fonte de proteína na alimentação dos 

trabalhadores. Assim, o estudo dos bovinos visa proporcionar a segurança alimentar, o 

bem-estar do animal e o avanço das pesquisas/conhecimento científico. 

Ball et al. (2006) apontam que o fator determinante para o sucesso na pecuária 

de corte é a reprodução, pois tem-se o bezerro como produto principal. Oferecendo 

boas condições nutricionais, ambientais e genéticas, uma fêmea bovina reproduz um 

bezerro ao ano, portanto, se existirem fêmeas com idade á puberdade tardia, ao longo 

de sua vida será reproduzido menor número de bezerros, o que acarretará a sua 

produtividade e lucratividade. 

Abordando ainda o tema reprodução, Pires e Ribeiro (2006) afirmam que é 

necessário compreender a conexão entre a nutrição e a reprodução, logo é possível 

aumentar a capacidade produtiva do rebanho ao adotar práticas que visem aprimorar o 

sistema de produção. 

Lopez-Gatius et al. (2002) e Moreira et al. (2000) afirmam que o melhoramento 

genético é de suma importância, já que esse processo evidencia as características de 

interesse, neste caso, podem-se citar como por exemplo a conversão alimentar e 

resistência a doenças. Atrelado ao melhoramento genético, a nutrição exerce uma 

grande influência na reprodução, pois afeta os aspectos fisiológicos e reprodutivos das 

fêmeas bovinas, tal como, a queda na fertilidade apontada em estudos realizados em 

vacas leiteiras, onde é possível perceber o balanço energético negativo perceptível pela 

queda no escore corporal pós-parto. 

Portanto, a presente pesquisa tem por objetivo avaliar se a suplementação 

estratégica pode exercer ou não influência na precocidade reprodutiva. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 NUTRIÇÃO COMO FATOR DETERMINANTE NA SAÚDE ANIMAL A FIM DO 

ALCANCE DA PRECOCIDADE REPRODUTIVA 

 

Considerando que no Brasil a criação de bovinos se dá em sua maioria no 

sistema extensivo, ou seja, exclusivamente à pasto, usufruindo ao máximo os recursos 

naturais disponíveis, é possível observar produções baixas, em razão das variações 

nutricionais durante o ano. Certo disto, com este tipo de manejo o desempenho do 

animal poderá ser limitado, uma vez que existe uma concentração baixa de proteína 

nas paredes celulares das gramíneas tropicais, o que exige uma suplementação 

concentrada para que se alcance o desempenho máximo (Machado et al., 2019). 

A nutrição se faz essencial na função reprodutiva do rebanho, dado o fato de que 

ela induz o alcance do peso vivo e do escore de condição corporal dos animais. Essas 

características são abordadas a vários anos, corroborando a relação com a fertilidade 

de novilhas púberes e vacas pós-parto. Desta forma, a nutrição é capaz de controlar 

níveis hormonais metabólicos que possuem relação direta com a reprodução das 

fêmeas bovinas (D'Occhio et al., 2018). 

Diversos métodos de suplementação são aplicados pelos produtores a fim de 

suprir as deficiências nutricionais, para que assim chegue ao resultado desejado de 

crescimento e/ou desempenho reprodutivo (Menezes et al., 2022). Sendo assim, 

retornos positivos relacionados a eficiência produtiva são aparentes ao implantar no 

manejo tecnologias aliadas a modelos de alimentação, o que afeta diretamente na 

finalidade para o produtor (Arias et al., 2020). 

Com o intuito de aumentar a capacidade de suporte e desempenho dos animais, 

a suplementação se torna uma estratégia de manejo para o rebanho criado a pasto, no 

entanto, para que se obtenha eficiência técnica e econômica é necessário um 

conhecimento sólido acerca do assunto (Cabral et al., 2014). 

Por isto, no desenvolvimento de uma estratégia econômica, a suplementação é 

um método utilizado pelos produtores rurais afim de sanar as deficiências nutricionais 

(Menezes et al., 2022). 
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Desta maneira, o fornecimento de um suplemento nutricional balanceado, 

desempenha um papel importante no desenvolvimento e crescimento de novilhas 

(Rosadiuk et al., 2021). 

Assim, entende-se que na criação de bezerros e novilhas, a finalidade é produzir 

animais saudáveis e eficientes, de modo humano e econômico, visando reduzir a idade 

do primeiro parto, para que assim, os dias não produtivos diminuam (Niekerk et al., 

2021). 

Por isso, pode-se dizer que as fases que mais sofrem com a deficiência de 

nutrientes são os bovinos em crescimento, devido a maior exigência de nutrientes, e 

vacas paridas, devido à alta demanda destes nutrientes para a produção de leite (Lana 

et al., 2002). 

Além disso, é importante destacar que a nutrição se torna um fator fundamental, 

quando o assunto é idade de abate e/ou primeira concepção, em outras palavras, as 

mudanças realizadas em um plano nutricional afetam diretamente a precocidade e/ou 

velocidade para alcance do peso adulto de um animal (Paulino et al., 2004). 

Fortalecendo esta hipótese, é pertinente dizer que a fase pós-desmame é 

primordial na evolução reprodutiva das novilhas, visto que, é preciso que esses animais 

alcancem o peso apropriado para atingir menor período a puberdade, tornando-se 

novilhas de reposição ou ideais para terminação e abate (Cracco et al.,2021). 

Neste contexto, estudos realizados por Martin et al. (2007) e Cracco et al. (2021) 

descrevem pontos importantes da nutrição ao longo da gestação na precocidade 

sexual, bem como no índice de prenhez das novilhas, do mesmo modo, na eficiência 

reprodutiva de novilhas na reserva folicular ovariana, ainda que não se altere outros 

aspectos fenotípicos (Mossa et al., 2013). 

De fato, as deficiências de nutrientes ocasionam sintomas tidos como comuns 

como por exemplo, crescimento desacelerado e aparência econômica pouco atraente. 

Contudo, as deficiências subclínicas são mais amplas e de detecção mais difícil, o que 

pode acarretar perdas econômicas mais extensas (Kegley et al., 2015). 

No que diz respeito a determinação de micronutrientes para os rebanhos, com 

viabilização de uma suplementação benéfica, ainda há muito a estudar. No sentindo 

que existem diversas condições de caráter genético e ambiental, é indispensável que 
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haja a percepção da disponibilidade de nutrientes ofertados em alimentos e forragens, 

bem como acesso a fontes suplementares diferentes (Kegley et al.,2016). 

 

2.2 QUALIDADE DA PASTAGEM OFERTADA: A IMPORTÂNCIA DA NUTRIÇÃO 

NESTE ÂMBITO E SUA RELAÇÃO NA MATURIDADE SEXUAL 

 

Estudos revelam que a alimentação de um rebanho pode superar 60% das 

despesas agrícolas com criação de gado. Por isso, é primordial identificar e substituir os 

animais ineficientes, com o intuito de criar animais que demandem menos alimentos e 

que atinjam o objetivo produtivo, e por consequência, gerem melhorias financeiras 

(Bloch et al., 2021). 

Nos ambientes tropicais a criação de bovinos, principalmente de corte, dá-se em 

pastoreio contínuo. Por isso, grande parte do solo brasileiro são cobertos por pastagens 

do gênero Urochloa (sinonímia Brachiaria), que se adaptam muito bem a solos 

deficientes. Contudo para que se obtenha um resultado satisfatório e que mantenha 

taxas razoáveis no crescimento do rebanho é imprescindível que realize uma 

suplementação com proteínas e energia (Cabral et al., 2014).  

Diante disto, é relevante realizar uma suplementação a base de compostos 

nitrogenados, principalmente em pastagens de baixa qualidade no período da seca e na 

mudança da seca/chuva, para que haja um melhor aproveitamento da forragem 

disponível (Franco et al., 2016). 

Certamente, ao identificar uma pastagem de baixo valor nutritivo a utilização de 

uma suplementação proteico-energética torna-se uma estratégia para melhorar a 

digestão de alimentos e maximizar o consumo, e por consequência, contribuir para o 

desempenho do animal (Barbosa et al., 2007)  

Em animais criados apenas a pasto, sem a utilização de suplementação, é 

identificado uma limitação do potencial genético, o que causa um desempenho lento e 

abate tardio, influenciados pela qualidade do pasto e pela oscilação na produção 

(Zimmer et al., 1997). 

As gramíneas classificadas como dormentes, isto é, que passaram por algum 

problema durante a germinação, costumam ter baixa concentração de nutrientes sendo 
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insuficientes para atender as necessidades do rebanho. Diversas pesquisas apontam 

que as atividades à pasto são vulneráveis as variações ambientais e aspectos 

vegetativos, contudo, pouco se tem de informação á respeito da suplementação em 

rebanhos nessa classificação (Krys et al., 1993; Hess et al., 2008). 

As variações climáticas influenciam no crescimento da forragem e nos nutrientes 

ofertados, o que ocasiona uma baixa ingestão, sendo incapaz de atender as demandas 

nutricionais e torna-se um limitador na produção (Aleixo et al., 2022). 

A combinação das condições climáticas mais quentes e de baixa umidade, 

contribuem para a produção de uma forragem de baixa qualidade, o que leva a redução 

de nutrientes produzidos nas folhagens, acarretando baixa digestão. Desta forma, os 

animais que consomem esse tipo de forragem, tem dificuldade para atender as 

exigências nutricionais e para alcançar sua eficiência produtiva (Cheng et al., 2023). 

Apesar disso, independente do estado de conservação da pastagem, ela sempre 

será considerada uma fonte de alimentação mais barata para o rebanho, embora exista 

diferentes práticas de manejo. Atrelado a este fator, as dietas com alto volume de 

concentrado passaram a ser mais usadas, o que leva a maior lucratividade, uma vez 

que está ligada diretamente na melhoria da eficiência alimentar (Cabezas-Garcia et al., 

2021). 

Apesar dos grandes avanços no entendimento das condições dietéticas que 

influem na eficiência da alimentação do animal, existe uma variação de animal para 

animal no que diz respeito a eficiência alimentar, ainda parcialmente compreendido 

(Cantalapiedra-Hijar et al., 2018). 

Para auxiliar no bem-estar animal e na produção, é bastante comum fornecer 

uma suplementação ao rebanho, visto que a produção pode ser prejudicada quando o 

rebanho pastoreia em pastagens dormentes (Sprinkle et al., 2021). 

Estudos realizados apontam que animais suplementados de maneira ineficiente, 

possuem crescimento e desempenho reprodutivo reduzido. Esse dado se dá em 

comparação com aqueles animais com suplementação adequada de concentrado, 

estando relacionado entre outros aspectos com o atraso na puberdade das fêmeas 

bovinas (Moriel et al., 2020). 
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Em complemento, diz-se que a nutrição mineral do rebanho criado a pasto é 

fundamental e por vezes complexo, devido ao plano de manejo ao longo do ciclo anual 

e a variação das concentrações de minerais da forragem, tornando-se comum a 

deficiência destes quando se utiliza apenas da forragem para suprir as necessidades do 

rebanho (Arthington et al., 2021).   

Desta maneira, diversos estudos têm relacionado o sistema de pastagem com o 

desempenho reprodutivo, atrelado ainda, ao escore corporal e estado nutricional do 

animal, isto é, fêmeas bovinas bem condicionadas ao parto devido a suplementação 

tem retomado a atividade estral antes de fêmeas com escore corporal inferior aos 

demais (Chagas et al., 2006). 

 

2.3 RELEVÂNCIA DA NUTRIÇÃO COMO FUNDAMENTO PARA A PRECOCIDADE 

SEXUAL  

 

A puberdade trata-se de um processo biológico que implica na maturação do eixo 

neuroendócrino reprodutivo e crescimento da liberação pulsátil do hormônio que libera a 

gonadotrofina (GnRH) e do hormônio luteinizante. A nutrição sendo um fator ambiental 

crucial, tem papel importante, uma vez que, através dela é possível controlar o 

momento do alcance da puberdade (West; Garza; Cardoso, 2024). 

Analisando os fatores que influenciam o desempenho produtivo de um rebanho, 

pode-se destacar a nutrição como um fator de maior impacto, uma vez que a idade em 

que os animais irão alcançar a puberdade afetam diretamente na produção, na 

eficiência econômica e na reprodução das fêmeas bovinas. Assim, o alcance da 

puberdade depende do desenvolvimento e do crescimento do animal, para que assim, 

os mecanismos endócrinos resultem na maturidade sexual (Cabral et al., 2014).  

Desta forma, o fato de reduzir a idade ao primeiro parto tornou-se uma estratégia 

no manejo do rebanho, com o intuito de fortalecer a eficiência econômica e biológica de 

um sistema de produção. Por complemento, a qualidade e quantidade de ração 

ofertada ao rebanho está relacionada com a idade em que o animal entra na 

puberdade, uma vez que devem atingir um determinado peso vivo para o pré-

acasalamento (Silva et al., 2022). 
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Estudos realizados em bovinos apontam que os regimes nutricionais durante o 

período juvenil impactam na maturidade reprodutiva. Uma vez que ocorre a indução ao 

ganho de peso corporal, através de insumos nutricionais, e por conseguinte, a ativação 

precoce do eixo hipotálamo-hipófise (Alves et al., 2016). 

Pode-se dizer que a restrição a suplementação durante o período juvenil acarreta 

o atraso a puberdade, em contrapartida o ganho acelerado de peso corporal durante 

este mesmo período favorece a evolução puberal, que se dá através da estruturação 

dos centros hipotalâmicos que estão implícitos ao processo puberal (Cardoso et al., 

2018). 

Indícios apontam que a nutrição tem uma função importante no início da vida do 

animal e na regulação do período da puberdade no rebanho em geral. Certo disto, 

existem evidências que comprovam o estado metabólico aperfeiçoado, desde o início 

da vida da novilha até o amadurecimento do eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, 

favorecendo o a precocidade sexual (Kenny et al., 2017). 

No entanto, os custos relacionados a criação de um rebanho suplementado têm 

aumentado. Alcançar a idade ideal ao primeiro parto se tornou primordial e dependente 

da administração e nutrição no início da vida, assegurando que as fêmeas bovinas 

estejam crescidas a ponto de receberem a primeira inseminação por volta dos 12 a 13 

meses dependendo da fisiologia e da genética do animal (Curtis et al., 2018). 

Estudos indicam que aspectos que influenciam na puberdade são o escore 

corporal e o crescimento do animal, e não a idade. Desta forma, foi evidenciado a 

importância da nutrição da mãe no crescimento, na conquista da puberdade precoce e 

no desempenho reprodutivo da prole (Cardoso et al., 2021). 

Diversos autores concordam que a intervenção nutricional tem relação com a 

precocidade puberal. Quanto antes a intervenção for aplicada na vida do animal durante 

as janelas de desenvolvimento, o impacto se apresentará maior, tanto no avanço da 

idade puberal quanto na maturidade do eixo reprodutivo. Ao contrário, resultados se 

revelam menores quando estas intervenções se dão numa fase tardia da recria (Kelly et 

al., 2020). 

Dietas de alto teor energético são indispensáveis para o rápido crescimento das 

fêmeas bovinas, permitindo assim que elas alcancem o tamanho reprodutivo tão logo, 
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reduzindo a idade ao parto e os custos relacionados a criação de novilhas tidas para 

reposição (Davis Rincker et al., 2011). 

Acredita-se que fêmeas bovinas que são criadas com elevados níveis de nutrição 

apresentam taxas maiores de crescimento, atingem a puberdade precocemente e por 

consequência conseguem parir mais jovens, atrelado a isto, apresentam um alto 

desenvolvimento das glândulas mamárias (Molenaar et al., 2020).  

As estratégias de manejo influenciam na nutrição e na reprodução das fêmeas 

bovinas, desempenhando um papel primordial no que diz respeito a fertilidade e 

longevidade destes animais. Há relatos que as alterações alimentares visando utilizar 

um crescimento compensatório influência positivamente a fertilidade no período da 

primeira estação reprodutiva (Summers et al., 2019).  

Nos últimos anos foi possível perceber que houve um grande avanço no que diz 

respeito a programação nutricional. As estratégias de criação de animais buscam 

alcançar a precocidade sexual, para que desta forma os dias não produtivos sejam 

reduzidos, garantindo assim, que as fêmeas bovinas alcancem o escore corporal e o 

desenvolvimentos dos órgãos sem afetar a produção (Niekerk et al., 2021). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Com o intuito de facilitar a elaboração a respeito do tema, este trabalho adota 

uma abordagem de pesquisa científica. De acordo com Gil (2019) o conhecimento 

científico está alicerçado nos resultados obtidos através de estudos explicativos.  

Tendo em vista a abrangência do Curso de Medicina Veterinária e o conteúdo 

dessa pesquisa, entende-se que ela está integrada na área de estudo de Ciências 

Agrárias (Gil, 2022), visando melhorias nos processos agrícolas e pecuários, uma vez 

que as atividades relacionadas ao setor agropecuário são fundamentais para o 

desenvolvimento do país. 

Trata-se de uma análise despretensiosa, proporcionando maior familiaridade com 

o tema abordado. Posto isto, para Davenport (2003), o conhecimento provém da 

informação, tal como, a informação advém de dados. E para que essa informação se 

torne conhecimento, os seres humanos precisam desempenhar todo o trabalho. 
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Tendo em consideração as afirmações levantadas pelo autor citado 

anteriormente, a presente pesquisa científica delimita-se na análise dos dados 

coletados, tornando-se um dos indicadores para que se alcance a precocidade 

reprodutiva. 

Gil (2006) relata que as pesquisas quantitativas levam em consideração tudo que 

possa ser contado, isto é, que seja gerado informações a partir de números de modo a 

classificá-los e analisá-los. Ao considerar a necessidade de apresentar um método que 

guiará os objetivos desta pesquisa, ela caracteriza-se pela metodologia quantitativa. 

Para a realização desta pesquisa, optou-se pelo estudo de campo, realizado na 

propriedade denominada Fazenda Nova Aurora, situada no município de Ecoporanga-

ES, próximo ao distrito de Imburana.  

Fazendo referência a esse tipo de pesquisa, Fonseca (2002) explica que a 

pesquisa de campo permite o registro de conteúdos de conhecimento de determinados 

aspectos da realidade, onde sua comprovação poderá ser útil a outros pesquisadores.  

Certo disso, de acordo com este mesmo autor, atribui-se a pesquisa de campo 
uma investigação que vai além da exploração bibliográfica e/ou documental, 
mas que também abrange a coleta de dados, atrelado a utilização dos 
diferentes tipos de pesquisa que inclui por exemplo, a pesquisa ex-post-facto, 
pesquisa participante, pesquisa ação, dentre outros (Fonseca, 2002, p.32). 
 

Para a realização dessa pesquisa, além do envolvimento dos acadêmicos, fez-se 

necessário o apoio dos profissionais que atuam na Fazenda, uma vez que, diariamente 

tem-se a necessidade de fornecer uma alimentação específica para os lotes pré-

determinados do experimento, além do auxílio com o levantamento de dados, aspectos 

os quais fazem parte da pesquisa de campo (Fonseca, 2002). 

Baseado nas informações a respeito da pesquisa de campo levantados por 

Fonseca (2002), a coleta de dados realiza-se em etapas, por isso, a primeira etapa 

consistiu na separação e pesagem de dois lotes de animais, contendo 16 novilhas em 

cada, nomeados como lote piloto e lote controle. Os animais que foram utilizados na 

pesquisa disponibilizados pela fazenda eram novilhas mestiças, sendo ¾ nelore e ¼ 

aberdeen angus, totalizando 32 animais. 

A segunda etapa consistiu em fornecer a alimentação, o lote controle recebeu um 

suplemento energético, enquanto o lote piloto manteve a suplementação proteica já 
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utilizada na Fazenda, ambas com manipulação diária. 

Reforçando esta ideia, para Gil (2022), a coleta de dados é realizada através da 

manipulação de condições e análise dos resultados produzidos. E para o alcance 

destes dados, frequentemente utiliza-se de recursos mecânicos, elétricos e eletrônicos 

durante a pesquisa experimental. 

Entende-se que o suplemento proteico gera baixo consumo do animal, o que 

ajuda na manutenção da condição corporal. Ao contrário, o suplemento proteico 

energético desenvolve um alto consumo, obtendo ganhos moderados de condição 

corporal. 

Levando-se em condição esta concepção, para o lote controle, a escolha foi o 

uso diário do Fosbovi Proteico Energético 25M. Esse suplemento se destaca do 

Fosbovi Proteico 35M, já utilizado na fazenda, por gerar o aumento do consumo, 

acarretando maior ganho de peso e, como benefício a antecipação do início da vida 

reprodutiva das fêmeas.  

A Tabela 1 abaixo, apresenta a composição de cada suplemento. 

 

Tabela 1- Níveis de garantia dos componentes dos suplementos Fosbovi 
Protéico Energético 25M e Fosbovi Proteico 35M. (por kg do produto) 

 

Componentes 
Fosbovi Proteico 

Energético 25M 

Fosbovi Proteico 

35M 

NDT (mín) 675,00 g/kg - 

Proteína bruta (mín) 250,00 g/kg 350,00 g/kg 

NNP – equivalente protéico (máx) 168,75 g/kg 297,00 g/kg 

Cálcio (mín) 18,00 g/kg 60,00 g/kg 

Cálcio (máx) 28,00 g/kg 68,00 g/kg 

Fósforo (mín) 8.000,00 mg/kg 18,00 g/kg 

Enxofre (mín) 4.000,00 mg/kg 8.000,00 mg/kg 

Sódio (mín) 19,50 g/kg 34,00 g/kg 

Cobalto (mín) 3,00 mg/kg 2,30 mg/kg 

Cobre (mín) 80,00 mg/kg 200,00 mg/kg 

Cromo (mín) 1,50 mg/kg - 

Ferro (mín.) - 150,00 mg/kg 

Vitamina A - 40.000,000 U.I./kg 
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Iodo (mín) 8,00 mg/kg 10,00 mg/kg 

Manganês (mín) 100,00 400,00 mg/kg 

Selênio (mín) 1,50 2,00 mg/kg 

Zinco (mín) 400,00 1.000,00 mg/kg 

Flúor (máx) 80,00 180,00 mg/kg 

Monensina sódica 200,00 300,00 mg/kg 

Tabela adaptada (“Fosbovi Proteico-Energético 25M”, 2024) (“Fosbovi Proteico 35M”, 2024). 

 

A terceira etapa consistiu novamente na pesagem dos lotes de animais, além de 

um diagnóstico por imagem através de ultrassom, o qual visa identificar quais animais 

atingiram a puberdade (Adams et al.,1993). 

As médias foram comparadas utilizando-se o Teste de Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 2 a apresenta o efeito da suplementação mineral no desempenho 

reprodutivo de novilhas mestiças (¾ nelore e ¼ aberdeen angus). 

 

Tabela 2 - Efeito da suplementação mineral no desempenho reprodutivo de novilhas mestiças 
(¾ nelore e ¼ aberdeen angus) 

 

Tratamentos 
Peso 
Inicial 

Médio (Kg) 

Peso Final 
Médio (Kg) 

Peso Final – 
Peso Inicial 

(Kg) 

Animais 
Ciclando 

(%) 

FOSBOVI® PROTEÌCO 
ENERGÉTICO 25 M 

193,4a 304a 110,6a 68,7a 

FOSBOVI® PROTEICO 35 M 189,5a 250,1b 60,6a 0,0b 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem estatísticamente pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

Analisando os fatores que influenciam o desempenho produtivo de um rebanho, 

pode-se destacar a nutrição como um fator de maior impacto, uma vez que a idade em 

que os animais irão alcançar a puberdade afetam diretamente na produção, na 

eficiência econômica e na reprodução das fêmeas bovinas. Assim, o alcance da 

puberdade depende do desenvolvimento e do crescimento do animal, para que assim, 
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os mecanismos endócrinos resultem na maturidade sexual (Cabral et al., 2014).  

Estudos realizados em bovinos apontam que os regimes nutricionais durante o 

período juvenil impactam na maturidade reprodutiva, uma vez que ocorre a indução ao 

ganho de peso corporal, através de insumos nutricionais, e, por conseguinte, a ativação 

precoce do eixo hipotálamo-hipófise (Alves et al., 2016). 

Segundo Cheung et al. (1997) e Ehrhardt et al. (2000), a condição nutricional e 

metabólica nos mamíferos está relacionada com o início da puberdade. O peso do 

animal e seu estado nutricional explicam muitas das variações associadas a idade à 

primeira ovulação, como por exemplo, a leptina circulante e IGF-I (fator de crescimento 

semelhante a insulina – Tipo I) (Chehab et al., 1997; Cheung et al., 1997; Garcia et al., 

2002; Hiney et al., 1996). A nutrição exerce importante influência na reprodução, pois 

afeta diretamente aspectos fisiológicos e o desempenho produtivo na fêmea bovina 

(Bagley, 1993; Hawkins et al., 1995; Maggioni et al., 2008). 

De acordo com Lobato e Azambuja (2002) em sistemas extensivos de criação de 

bovinos de corte o peso corporal assumido como ideal para novilhas ao primeiro 

acasalamento é de aproximadamente 60% do peso adulto das vacas nas raças 

europeias e 65% para zebuínas, associadas à condição corporal (CC) entre 3 e 4, fato 

também observado no presente trabalho (Tabela 2).  

A quantidade de energia fornecida às fêmeas bovinas de corte e de leite, e a 

quantidade de alimento ingerido por elas, afetam as características do ciclo estral, tais 

como: diâmetro do maior folículo e corpo lúteo, padrão e duração de ondas foliculares e 

concentrações circulantes de hormônios esteroides (Sartori et al., 2004).  

Para Bergfeld et al. (1994) o fator nutricional que em curto prazo gera maiores 

alterações reprodutivas, é a densidade energética da dieta do animal, mas em conjunto, 

também, ocorre a influência da quantidade e tipo de proteína ingerida. Portanto, é 

importante que haja um correto balanceamento entre energia e proteína para que se 

obtenha um bom aproveitamento de ambas conforme observado no presente trabalho 

(Tabela 2).  

A nutrição é fundamental para o bom desempenho reprodutivo do rebanho. A 

suplementação energética pode melhorar a sincronia entre a degradação de proteína e 

energia pelos microrganismos do rúmen, resultando em maior fermentação ruminal de 
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carboidratos e maior produção de proteína microbiana.  

Segundo Davis Rincker et al. (2011) dietas com alto teor energético são 

indispensáveis para o rápido crescimento das fêmeas bovinas, permitindo assim que 

elas alcancem o tamanho reprodutivo tão logo, reduzindo a idade ao parto e os custos 

relacionados a criação de novilhas tidas para reposição fato também encontrado no 

presente trabalho (Tabela 2). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos resultados permite concluir que a suplementação energética 

favorece aumento no peso e no desempenho das bezerras, o que contribui para a 

antecipação da puberdade e a aceleração do início dos ciclos reprodutivos. Dessa 

forma, a ingestão de suplementos energéticos se mostrou uma estratégia eficiente para 

promover a maior precocidade reprodutiva, impactando diretamente a produtividade do 

rebanho. 

Para futuras pesquisas, recomenda-se a aplicação do mesmo protocolo 

nutricional em diferentes períodos do ano, a fim de avaliar o desempenho das bezerras 

em diferentes condições climáticas, como no período de seca e na estação das águas. 

Essa comparação proporcionaria uma visão mais abrangente sobre os efeitos sazonais 

na precocidade reprodutiva e ajudaria a refinar as estratégias nutricionais para otimizar 

a produtividade do rebanho em diferentes contextos climáticos. 
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